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Introdução 

Em galinhas poedeiras, a debicagem geralmente é realizada duas 
vezes, a primeira com sete a dez dias de idade e a segunda por volta das treze 
semanas de idade e é feita para prevenir o canibalismo, evita a seleção da ração 
e bicagem dos ovos. 

A primeira debicagem é discreta e costuma ser chamada de leve, já na 
segunda não há padronização, podendo ocorrer debicagens severas que 
prejudicarão a vida produtiva da ave e seu bem estar (Bastos-Leite et al., 2016). 

O método convencional para a realização da debicagem é feito com um 
equipamento que aquece uma lâmina e mais recentemente a radiação 
infravermelha também tem sido utilizada. 
 
Revisão 

A debicagem pode melhorar os índices produtivos das podedeiras além 
de diminuir a taxa de mortatlidade. Bastos-Leite et al. (2016), verificaram melhor 
desempenho produtivo e da qualidade dos ovos de poedeiras leves (Hy-line 
branca) debicadas com lâmina quente, sendo a primeira debicagem realizadas 
aos 9 dias de idade e a segunda com 25 semanas de idade, de acordo com três 
diferentes medidas (5, 6 e 7 mm - distância entre o bico e a narina da ave) 
comparadas com as aves não debicadas. Sendo que as aves do tratamento com 
os bicos intactos apresentaram maior índice de mortalidade por canibalismo de 
acordo com os resultados da necropsia e pior índice de conversão alimentar. 

Hassanien e Abdel-Wareth (2012) avaliaram a densidade (560, 480 e 
420 cm²/ave) e o número de debicagens, uma (38 semanas de idade) ou duas 
(38 e 50 semanas de idade) com lâmina quente e verificaram aumento na 
produção e qualidade dos ovos nas aves que foram debicadas e que possuíam 
uma área maior por ave.  

As aves debicadas (com radiação infravermelha) comparadas às aves 
com bico intacto apresentaram menor índice de mortalidade e melhor cobertura 
de penas, sendo esses importantes parâmetros para avaliar o bem estar animal 
de acordo com estudo de Morryssey et al. (2016).  

Vieira Filho (2016) comparou a debicagem na primeira semana de idade 
com lâmina quente e com radiação infravermelha e verificou resultados 
semelhantes sobre desempenho e qualidade dos ovos para ambos os 
tratamentos. E, além disso, relatou em seu estudo que apenas uma debicagem 
seria necessária para que não haja incidência de canibalismo.  

Em seu estudo Hartcher et al. (2015) avaliaram a debicagem e o 
ambiente enriquecido, em um esquema fatorial 2x2, no tratamento em que as 
aves eram debicadas, esse procedimento foi feito em duas idades e com 
equipamentos diferentes, com um dia de idade (equipamento de radiação 
infravermelha) e com 11 semanas de idade (lâmina quente), as aves que foram 



 

 

debicadas não apresentaram ferimentos relacionados à bicagem (que foi 
avaliado de acordo com uma escala). 

Dennis e Cheng (2012) avaliaram diferentes protocolos para a 
debicagem em um equipamento totalmente automatizado de radiação 
infravermelha comparado ao método convencional com lâmina quente e 
concluem que os ajustes (tamanho do corte do bico e intensidade de energia) 
devem ser feitos para melhorar os parâmetros produtivos e o bem estar animal. 
Reduzindo a dor e preservando a sensibilidade e habilidade motora fina do bico 
promovendo comportamento natural. 
 
Considerações finais 

As pesquisas sobre o número de debicagens, o tamanho dos corte e a 
idade das aves são importantes para que possa haver um padrão e assim 
melhorar o bem estar desses animais. A debicagem realizada apenas uma vez, 
pode ser feita sem que haja incidência de canibalismo e sem prejudicar o 
desempenho produtivo ou a qualidade dos ovos. Além disso, a radiação 
infravermelha com equipamento totalmente automatizado pode ser uma 
alternativa viável para realizar uma debicagem mais precisa. 
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